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o F estiva! de 
Cinema merece 
mais respeito. 

A vida cultural 

do DF e suas 

mulheres 

Brasília 

JOSÊ GALVÃO JÚNIOR·SONECA 

. F ellini faria 
aqui "Cidade 

das Mulheres" 

NESTE ARTIGO, A JORNALISTA CONTESTA A IMPRENSA DO RIO E SÃO PAULO E MOSTRA ONDE PULSA O CORAÇÃO DE BRASÍLIA. 

Q
uando os repór­
teres das Editorias 
de Cultura dos jor­
nais brasilienses vão 
ao Rio (ou São Pau-

lo) cobrir eventos de alcance na­
cional, costumam ouvir perguntas 
do tipo: "O que vocês fazem em 
Brasília? Há vida cultural por lá? 
Aqui, s6 ouvimos falar das (más) 
ações dos políticos no Congresso 
Nacional, na Esplanada dos Minis­
térios, nos Palácios do Planalto e 
Alvorada". É um custo convencê­
los de que há outra Brasília fora do 
conjunto arquitetônico que Nie­
meyer incrustou na parte baixa do 
Eixo Monumental. Há uma Brasí­
lia que pulsa na U nB, no Teatro 
Nacional, no cinema da Cultura 
Inglesa e da Embaixada da Fran­
ça, no Teatro Dulcina, no Conjun-, 
to Cultural da CEF, nos clubes da 
;\ABB e AABR, no Cine Brasília, 
no Beirute e no Estação 109. Há, 
ainda, cidades-satélites que derra­
mam vida civil, embora careçam 
de serviços de infra-estrutura em 
suas periferias. 

Não adianta tentar convencer 
os colegas do Rio e de São Paulo 
de que há vida cultural em Brasí­
lia. Para eles, a cidade é sinômimo 
de falcatrua de políticos, não tem 
esquinas, não tem cor. Só o'verde 
da grama (na épocadas águas) e o 
cinza dos prédios. Na seca, tudo se 
resume ao cinza. 

Festival - O Festival de Brasí­
lia do Cinema Brasileiro. que este 
ano terá sua 26ª edição, é o único 
evento cultural da cidade que -

. ainda - mobiliza a imprensa cul­
tural brasileira. Mesmo sendo o 

. Festival mais antigo do País (foi 
criado em 1965, por Paulo Emílio 
Salles Gomes), não goza da fama 
que merece. E visto corno um hia­
to oa modori'enta vida cultural da 
cidade. Agora. com a crise do ci­
nema nacional, então, virou nota 
curta em alguns suplementos dos . 
mais importantes jornais do País. 
Mesmo que centenas de peSSOal: 
disputem ingressos para assistir 
aos filmes que programa. Um pú­
blico - diga-se de passagem -
participante, critico, capaz de dei-

MARIA DO ROSÁRIO CAETANO 

xar Cláudia Raia, nos tempos em 
que era musa de Collor, em maus 
lençóis. Banhada em vaias. 

Houve um tempo em que BraSÍ­
lia ganhou espaço na mídia. Daqui 
saíram bandas de rock corno Para­
lamas do Sucesso, Legião Urbana, 
Capital Inicial, Plebe Rude, Detri­
to Federal, entre outras. Com o 
boom do pop brasileiro, a cidade 
passou a ser citada corno uma das 
matrizes do novo som que invadiu 
o rádio. A onda passou e Brasília 
voltou a ser - apenas - o celeiro 
(ou . .abrigo) de políticos "corrup­
tos . 

Não importa que aqui vivam -
e trabalhem - artistas como 
Athos Bulcão, Glênio Bianchetti, 
Vladimir Carvalho, Geraldo Mo­
raes, Pedro Jorge .. os compositores 
Clodo, Clésio e Climério, a família 
Ernest Dias com suas flautas e vio­
lões; Jorge Antunes e' Guilherme 
Vaz, com sua música contemporâ­
nea; Hugo Rodas, com seu teatro 
inovador. A imagem da cidade 
pertence aos políticos. E s6 a eles. 

Mulher - Se Fellini conheces-

se Brasília, decerto ambientaria, 
aqui, a sua Cidade das Mulheres. 
E aplacaria muito do tom grotesco 
com que desenhou o filme. Afinal, 
nesta cidade, as mulheres desem­
penham papel de relevo. Mesmo 
que sejam poucas nos postos de 
mando na Esplanada dos Ministé­
rios e nunca tenham comandado o 
Planalio. Mesmo que ainda sejam 
minoria no Congresso Nacional. 
Mesmo assim, elas estão na linha 
de frente na imprensa (nas reda· 
ções, o número de repórteres do 
sexo feminino cresce cada vez 
mais), nos teatros, nos agito cultu­
rais, na busca enfim de uma ima­
gem mais humana para Brasília. 

Por isto, vale lembrar algumas 
mulheres que fazem o dia-a-dia 
desta cidade: Márcia Kubitschek, 
. a vice-governadora; Lúcia Carva­
lho, Maria de Lourdes Abadia e 
Rose Mary Miranda, deputadas 
distritais; Maria Lau~a, deputada 
federal; Maninha e Erika Kókai, 
presidentes dos Sindicatos dos 
Médicos e Bancários, respectiva-

mente; Maria Duarte, a mais im- ­
portante pesquisadora das especi­
ficidades candangas (autora do 
Ii",o-tese Educação pela Arte Nu­
ma Cidade Nova: O Caso Brasí­
lia); Lydia Garcia e .seus agitos 
com a cultura afro-brasileira; Cris­
tina Roberto e seus aprontos (pri­
meiro no Bom Demais, depois no 
Café Belas Artes); Maria Luíza 
Domas, titular da Fundação Cul­
tural; Berê Bahia e o cinema alter­
nativo: Myrea Soares, Marlene Li­
bardoni e Ana Costa, postulantes 
por um feminismo novo e enrique­
cedor. Marilena Chiarelli, Teresa 
Cruvinel, Antonieta Goulart, no 
jornalismo. Norma Lilia; Lúcia 
Toller e Asta Rose Alcaide, no 
campo da dança e da ópera. Leda 
Watson, na gravura; Eliane Car­
neiro, Yara Pietricowski, Johane 
Madsen, nas Artes Cênicas. Elas · 
'são tantas ... 

· Repórterdo Caderno 2, do Jornal de 
Brasília. Mineira do Coromandel. 37 

anos, há 23 em Brasília. Adora a 
cidade. 



de 1993 

Com uma equipe fonnada por 14 
pessoas, Mulher circula aos sábados 
com oito páginas. Sua primeira 
e~~ão saiu no dia 20 de abril de 1991 
Pagma ................................................ . 

~------------~D~F~~15 

CORREIO BRAZILIENSE 

Mulher publica toda uma variedade 
de infonnações em bem planejadas 
seções. A "Mil e Uma", por exemplo, 
é dedicada à literatura 
Página ............. ....................... ........ ........ . 

Um espaço onde prevalece a boa informação 
Aspautas 
segueD1 
ulDalinha 
polêlDica 

Sempre em busca da boa informa­
ção, o caderno MULHER do COR­
REIO BRAZUlENSE já nasceu ma­
duro rompendo em sua concepção, 
com a tradição de mais de um século 
de jornalismo feminino no Brasil. Sur­
giu rejeitando aquela coisa velha e 
preconceituosa ~e se traduz no jar­
gão "de mulher para mulher". Foi 
assim que nasceu o projeto da jornalis­
ta Liana Sabo. 

Quentes e polêmicos, os assuntos ali 
tratados não são privilégios apenas das 
mulheres. Para circular aos sábados, 
com suas oito páginas, as pautas são 
democraticamente discutidas nas tar­
des de quinta-feira. E preocupam-se, 
sobretudo, com a boa informação. As­
sim, assuntos que, em princípio. seri­
am de interesse exclusivamente femi­
nino ganham a atenção de todos. A 
maior parte dos leitores é de classe 
média alta e compõem-se tanto de 
mulheres quanto de homens. "A pro­
orção, acreditamos, é meio a meio" 

- ressalta Lourenço Fráguas, subedi­
toro 

Com uma equipe de 14 pessoas, 
entre as quais sete mulheres, MU­
LHER teve seu primeiro número no 
dia 20 de abril de 1991. Na capa, a 
reportagem da chegada de Lady Di ao 
Brasil. Oito meses depois. no dia 28 de 
dezembro, o caderno inaugurava a im­
pressão em cores no CORREIO BRA­
ZillENSE, com a deputada Rita Ca­
mata na capa. 

Com o jornalismo solto, competente 
e profissional, MULHER também .cor­
re atrás dos furos jornalísticos. Com o 
sugestivo titulo de "Namoro à Minei­
ra", suas páginas revelaram para o País 
a primeira namorada, Lisle Lucena. 
Números depois, a foto de capa foi o 
próprio presidente Itamar Franco. O 
título, maliciosamente feminino, era 
"Ele sem Ela". 

Se as capas têm o seu channe e 
apelos próprios, as demais seções do 
MULHER encarregam-se de trazer 
uma miscelânea de infonnaçôes, para 
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Difícil e dura é a vida da mulher no campo 
No meio roral as mulheres enfrentam, de sol a sol,jornadas duplas e triplas de trabalho árduo 
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todos OS gostOS. Notas, crônicas, culi~ 
nária, moda, medicina, política e en­
trevistas, tudo ali concorre para uma 
leitura aprazível. ~ 

O caderno MULHER oferece toda 
uma variedade de infonnações em 
bem planejadas seções. Familiarize-se 
com elas: 

Maria - É uma coluna de notas 
que difere das antigas colunas sociais, 
posto que o que ali se publica é sem­
pre de interesse da comunidade e 
nunca produto do "lobby" das sociali­
tes locais. É claro que nem por isso 
deixam de frenquentá-la rostos boni-
tos. . 

Mil e Uma - Um espaço reservado 
à litératura. Contos e crônicas fazem 
deleite dos leitores. 

Memórias - O nome já diz tudo. É 
aqui que reencontramos as velhas per­
sonagens que, vivendo no ostracismo, 
marcaram época na vida da cidade ou 
do Pais . 

Malicias - Quem não gosta de ficar 
conhecendo alguns velhos e novos 
truques de como retocar a maquila­
gem ou esconder a primeira ruga? 

Tradição - Atualmente, poucos 
jornais brasileiros dedicam um cader~ 
no a temas que, em tese, seriam de 
interesse exclusivo da mulher. Ao fazê­
-lo, o CB, com o projeto da jornalista 
Liana Sabo, aliou à modernidade o que 
existe de mais tradicional no jornalis­
mo feminino brasileiro. 

Segundo a jornalista Áurea Varjão, 
MULHER não é um caderno feminis­
t~. Nem exclusivo das donas'..<:J.e-casas. 
E jornal para mulher, mas sem deixar 
de lado a procura do novo. Não O novo 
da notícia, mas o novo de uma identi~ 
dade e ideolOgia próprias. 

Na história do jornalismo feminino 
no Brasil, o primeiro jornal de que se 
tem notícia surge, em 1827, com essas 
mesmas caracteristicas. "O Espelho 
Diamantino", do Rio de Janeiro, "é 
um periódico de política, literatura, 
belas-artes, teatro e moda dedicado às 
senhoras brasileiras". É o que nos 
relata o jornalista e escritor Gondin 
Fonseca, no seu livro "Biografia do 
Jornalismo Carioca" . 

A modernidade fica por conta de um 
bem cuidado projeto gráfico que abri­
ga boas fotos e textos leves. E tudo isso 
você encontra no "MULHER" do 
CORREIO BRAZUlENSE. -


